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Introdução: As descobertas das vacinas foram de grande importância na saúde pública 
nos últimos 100 anos, pois estes, em conjunto, reduziram as mortes por doenças 
infecciosas. Em 1973, foi instituído o Programa Nacional de Imunização - PNI com a 
finalidade de controlar, eliminar ou até mesmo erradicar doenças imunopreveníveis, 
esse programa estabelece normas e técnicas quanto à conservação, manipulação, 
transporte e à aplicação dos imunobiológicos nacionalmente.  
 
Objetivo: Conhecer as falhas na conservação dos imunobiologicos.  
 
Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo bibliográfico. Foram consultadas bases de 
dados no período de 2000 a 2010 no SCIELO e site da Organização Mundial de Saúde 
(OMS) e Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e livro-texto do Ministério da 
Saúde do Brasil. Durante a leitura foram analisados e selecionados artigos referentes às 
pesquisas já realizadas no Brasil que investigaram falhas na conservação dos 
imunobiológicos administrados na rede básica de saúde.  
 
Resultados e Discussão: Os resultados apontam que há irregularidades em todas as 
salas de vacinas analisadas, sendo essas de várias regiões do país, como: não 
exclusividade do refrigerador para armazenamento dos imunobiológicos, disposição 
inadequada das vacinas no interior do refrigerador e desconhecimento da conduta 
técnica de limpeza, ausência de registro de temperatura. O estudo evidenciou que as 
condições de estocagem de imunobiológicos são inadequadas e que é necessária a 
capacitação dos profissionais de saúde nas salas de vacinas, o que trouxe relevante 
preocupação quanto à qualidade dos imunobiológicos administrados na população. 
Portanto, há uma grande necessidade de aperfeiçoamento e treinamento com os 
profissionais de saúde responsáveis pela sala de vacinas.  
 
Conclusão: É necessário que mantenham esses profissionais atualizados, já que as 
normas de imunização mudam frequentemente, para isso seria de grande importância 
o investimento na formação acadêmica e uma iniciativa de educação permanente com 
os profissionais atuantes nas salas de vacinas. A enfermagem exerce um importante 
papel no tocante às imunizações por monitorar todos os aspectos técnicos e 
operacionais na sala de vacinas.  
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